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Resumo

O abuso psicológico é caracterizado pela degradação e pelo controle do parceiro que levam ao desrespeito entre eles. 
Objetivou-se reunir evidências de validade da Escala de Abuso Psicológico na Parceira (eap-p) em mulheres brasileiras. 
O estudo foi dividido em dois. Do Estudo 1, participaram 303 mulheres e realizaram-se análise fatorial exploratória e 
consistência interna. Os achados corroboraram para uma estrutura bifatorial: estratégias diretas do abuso psicológico 
e estratégias indiretas do abuso psicológico, com alfas iguais a .92 e .89, respectivamente. Do Estudo 2, participaram 
380 mulheres, com a realização de análise confirmatória, e avaliaram-se os parâmetros dos itens mediante a Teoria de 
Resposta ao Item (tri). Os resultados apontaram que o modelo bifactor apresentou melhores índices de ajuste, além de 
bons índices de confiabilidade composta de .90 e variância média extraída (.51 e .50), e indicaram, através da tri, boa 
capacidade de avaliar a porção central do contínuo de abuso psicológico. A eap-p se apresentou como um instrumento 
válido e consistente para detectar e medir a violência psicológica em mulheres.

Palavras-chave: abuso psicológico, escala, mulheres, tri, validação.

Propiedades Psicométricas de una Medida 
de Abuso Psicológico en la Pareja
Resumen

El maltrato psicológico se caracteriza por la degradación y el control de la pareja que conllevan al irrespeto entre ambos. 
El propósito fue reunir evidencias de la validez de la Escala de Abuso Psicológico en la Pareja (eap-p, en portugués) en 
mujeres brasileñas. El estudio se dividió en dos. En el Estudio 1 participaron 303 mujeres, con cuya muestra se realizó un 
análisis factorial exploratorio y de consistencia interna. Los hallazgos corroboran una estructura bifactorial: estrategias 
directas del abuso psicológico y estrategias indirectas del abuso psicológico, con alfas iguales a .92 y .89, respectivamen-
te. En el Estudio 2 participaron 380 mujeres, muestra con la que se realizó un análisis confirmatorio, y se validaron los 
parámetros de los ítems mediante la Teoría de Respuesta al Ítem (tri). Los resultados señalan que el modelo bifactor 
presentó mejores índices de ajuste, además de buenos índices de fiabilidad compuesta de .90 y varianza promedia extraída  
(.51 e .50), e indicaron, por medio de la tri, alta capacidad de evaluar la porción central del continuo de abuso psicológico. 
La eap-p se mostró como un instrumento válido y consistente para detectar y medir la violencia psicológica en mujeres.

Palabras clave: abuso psicológico, escala, mujeres, tri, validación.

Psychometric Properties of a Measurement of Psychological Abuse in Couples
Abstract

Psychological abuse is characterized by the degradation and control of the partner, which leads to mutual disrespect. The 
purpose of the study was to collect evidence regarding the validity of the Scale of Psychological Abuse in Couples (eap-p, 
in Spanish) in Brazilian women. The study was divided into two parts. A sample of 303 women participated in Study 1, and 
exploratory factor and internal consistency analyses were carried out on that sample. Findings corroborate a bifactor struc-
ture: direct strategies of psychological abuse and indirect strategies of psychological abuse, with alphas equal to .92 and .89, 
respectively. A sample of 380 women participated in Study 2, a confirmatory analysis was carried out, and the parameters of 
the items were validated using Item Response Theory (irt). The results show that the bifactor model featured better adjust-
ment indexes, in addition to good composite reliability indexes of .90 and average variance extracted (.51 and .50). Through 
irt, they also showed a high capacity to assess the central portion of the psychological abuse continuum. eap-p proved to 
be a valid and consistent instrument to detect and measure psychological violence in women.

Keywords: irt, psychological abuse, scale, validation, women.
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A violência contra a mulher tem sido tema 
amplamente estudado na literatura contemporânea 
devido à sua alta prevalência e prejuízos gerados 
para as vítimas (Krahé, 2017; Ahnlund et al., 2017; 
Moraes et al., 2017). Acerca disso, sabe-se que 
existem diversas formas de abusos entre parceiros 
íntimos como: físico, psicológico, sexual e controle 
comportamental, conceituadas pela World Health 
Organization (who, 2010). Destarte, este estudo 
foca no abuso psicológico contra a mulher, tendo 
em vista ser este o segundo tipo de violência mais 
presente na relação íntimo-amorosa, de acordo 
com bases de dados nacionais e internacionais 
(who, 2010; Secretaria de Políticas para as Mul-
heres, 2015, 2016).

Encontram-se várias definições teóricas do 
que seja o abuso psicológico e de como ele pode 
envolver a vítima em uma situação de desconforto 
e mal-estar (Rodríguez-Carballeira et al., 2014). 
Logo, o abuso psicológico contra as mulheres 
configura-se como uma violência hierarquica-
mente construída através das relações de poder, 
como a dominação do homem sobre a mulher. 
É caracterizado como ato verbal intimidador e 
coercitivo (who, 2010), ou como agressão emo-
cional que envolve humilhação ou discriminação 
da vítima, o que diminui sua autoestima (Cunha 
& Pinto, 2014; Rey, 2002). Pode ainda danificar 
a identidade social, restringir a liberdade ou até 
mesmo isolar a vítima do meio (Coelho, Silva, 
& Lindner, 2014; Rey, 2002; who, 2010), o que 
prejudica os sentimentos da vítima (Hernández 
& Aragón, 2006) e, em alguns casos, força a 
testemunhar a destruição de objetos pessoais 
(Rey, 2002).

Loring (1994) define o abuso psicológico como 
um processo ativo no qual um parceiro deprecia 
e destrói o outro. Por sua vez, Tolman (1989) de-
nomina como um conjunto de comportamentos 
destinados a prejudicar o bem-estar da outra pessoa, 
o que afeta sua autoestima, seu autocontrole e sua 
segurança. Finalmente, Marshall (1999) compreende 
a violência psicológica como o efeito de uma ação, 
e não do ato em si, sendo produto de processos 

intra e interpessoais diários que podem assumir 
atos mais sutis ou explícitos.

Por essa razão, verifica-se uma preocupação 
em torno dessa temática, por ela ser tão prejudicial à 
saúde quanto o abuso físico, gerando consequências 
nefastas e danosas às vítimas de violência (Krahé, 
2017; Ahnlund et al., 2017; Moraes et al., 2017). 
Pode ocasionar: pesadelos repetitivos, abuso de 
álcool, raiva, culpa, vergonha, medo do agressor 
e dissociação afetiva (Fonseca & Lucas, 2006; 
Lacey et al., 2013), como ansiedade e depressão 
(Aznar, 2004).

Embora possa ser verificada a relevância da 
temática do abuso psicológico, observa-se que esta 
vem sendo tratada de forma secundária, como coad-
juvante da violência física (Rodríguez-Carballeira 
et al., 2014), já que esse tipo de abuso é frequente-
mente ignorado, considerado como parte do rela-
cionamento natural (Hernández & Aragón, 2006).  
Algumas estatísticas comprovam o quanto as 
vítimas sofrem com esse abuso. Dados de preva-
lência em 2015 indicam que o abuso psicológico 
atingiu 30.92% do total de 32.248 pessoas, o que 
corresponde a 9.674 casos registrados (Secretaria 
de Políticas para as Mulheres, 2015). Já, em 2016, 
houve um aumento para 67.962 de casos registra-
dos, dentre os quais, 31.1% representaram abuso 
psicológico, isto é, 21.136 casos (Secretaria Políticas 
para as Mulheres, 2016). Aproximadamente 40% 
das mulheres não denunciam seus parceiros por 
abuso psicológico, denunciando-os apenas por 
abuso físico, relatando, em seguida, terem sofrido 
abusos psicológicos em boa parte do relaciona-
mento (Organização Mundial de Saúde, 2014).

A violência psicológica é cometida, na maio-
ria das vezes, por parceiros ou por alguém com 
quem a vítima mantém ou manteve algum rela-
cionamento amoroso. Em pesquisa, realizada na 
Tailândia, 62% das mulheres relataram já terem 
sofrido abuso psicológico por seus parceiros (Xu, 
Kerley & Sirisunyaluck, 2011). No Brasil, o estudo 
de Waiselfisz (2015) verificou que o companheiro 
(agressor) pode cometer o abuso psicológico tanto 
na fase da adolescência (54.1%) quanto na fase 
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adulta (71.8%). E o estudo de Basile e Hall (2011) 
evidenciou que a maioria dos homens (74%) co-
mumente usa do abuso psicológico em atos como 
injúria e gritos com a companheira. Além disso, 
há indícios de que o abuso psicológico ocorre por 
vários motivos como: número de filhos, anos de 
casados, nível socioeconômico (Rey, 2002) e até 
mesmo no período da gravidez, sobretudo, na 
gravidez não planejada em que se culpabiliza a 
mulher pela gestação (Day et al., 2017).

No que concerne a validação de instrumentos 
psicológicos para tratar o abuso psicológico contra 
a mulher, verificam-se tentativas de diferenciação 
do construto desde a década de 1980 sendo testada 
em diversas culturas, tais como espanhola, chinesa, 
portuguesa e outras (Oliveira et al., 2014), por 
meio de escalas psicométricas validadas em cada 
país. Não obstante, poucas dessas medidas têm se 
dedicado ao abuso psicológico, de forma específica, 
muito embora ser este apontado como um tipo de 
violência prevalente, com graves implicações. Nesse 
sentido, questionam-se quais medidas são usadas 
para aferir o abuso psicológico em mulheres nas 
relações amorosas.

Para responder a essa questão associada 
ao abuso psicológico contra a mulher, alguns 
pesquisadores têm se esforçado na construção 
de instrumentos que avaliem tal construto. Esses 
instrumentos são baseados em vários aportes 
teóricos (e.g., Marshall, 1999; Heise, 1998; Furman 
& Wehner, 1997; Rodríguez-Carballeira et al., 
2014; Straus, 1979; Tolman; 1989) que tratam do 
abuso psicológico de diversas formas/estratégias, 
mas sem uma definição padronizada aplicada 
em todos os contextos (Rodríguez-Carballeira 
et al., 2014).

Nesse tocante, destacam-se as seguintes 
medidas: Psychological Maltreatment of Women 
Inventor (pmwi) de Tolman (1989) e Subtle and 
Overt Psychological Abuse of Women Scale (sopas) 
de Marshall (1999). A primeira é composta por 
58 itens que avaliam fatores como: isolamento 
emocional-verbal e isolamento dominante, com 
índices de consistência interna que variam de .88 

a .92. Quanto à segunda medida relatada, esta é 
composta por 35 itens que propõem medir a pre-
sença da manifestação da violência psicológica, a 
partir de duas facetas: aberta ou manifesta; e sutil 
ou oculta. Esses instrumentos trazem em suas 
definições nos seus fatores as estratégias indiretas 
de abuso psicológico, importantes para o embasa-
mento do fenômeno abordado por Porrúa-García 
et al. (2016). Seus índices de consistência interna 
variam de .73 a .97.

Além dessas medidas, é possível encontrar 
outras que também mensuram o abuso psicológico, 
como a Escala de Violencia en la Pareja, elaborada 
para um contexto espanhol, inicialmente composta 
por 87 afirmações em duas fases, a primeira mede 
o quanto as pessoas já sofreram com parceiros 
e a segunda o quanto os respondentes pratica-
ram os atos de violência (Cienfuegos-Martínez, 
Sánchez-Aragón, & Rivera-Aragón, no prelo).  
E depois validada por Cienfuegos-Martínez (2014) 
em uma versão mais curta, com 27 itens divididos 
em quatro fatores com níveis adequados de con-
fiabilidade (α com variação de .86 e .94), a saber: 
violência econômica, psicológica e controle, física 
e intimidação, e sexual. E na versão perpetrador, 
foi composta por 11 itens dividido em dois fatores: 
violência psicológico-física e econômico-social 
(α geral de .84).

Não obstante, a Who Vaw Study, desenvolvida 
sob a perspectiva do modelo ecológico (Heise, 
1998), mede três dimensões da violência: emo-
cional, física e sexual. A definição da violência 
emocional, usada como sinônimo da violência psi-
cológica, traz elementos de estratégias diretas, mas 
não trata das estratégias indiretas. Tal instrumento 
foi validado por Schraiber et al. (2010), em duas 
regiões brasileiras, a Zona da Mata de Pernambuco 
(zmp) e São Paulo (sp). Os coeficientes dos alfas 
de Cronbach para os domínios psicológico, físico 
e de violência sexual foram, respectivamente, .78, 
.83 e .78 para sp, e .79, .83 e .77 para a zmp.

Outra mensuração que deve ser ressaltada diz 
respeito à Escala de Táticas de Conflito (cts-2), 
revisada e validada por Alexandra e Figueiredo 
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(2006) na versão portuguesa. Essa escala possui 
seis fatores (negociação, agressão psicológica, abuso 
físico com sequelas, coerção sexual, abuso físico 
com sequelas e abuso físico sem sequelas), nos quais 
a definição do fator da agressão psicológica está 
mais voltada para as estratégias diretas. Seus alfas 
de Cronbach variaram de .78 a .50 na perpetração 
e, na vitimização, variaram de .74 a .47.

Outro instrumento relevante é o Conflict in 
Adolescent Dating Relationships Inventory (Cadri). 
Este foi desenvolvido por Wolfe et al. (2001) 
e validado para os portugueses (Cadri -p) por 
Lucas, Pinheiro e Simões (2017), composto por 
duas subescalas, uma de estratégias negativas e 
abusivas, que abarca cinco formas de violência: 
a física, a sexual, a verbal-emocional, a violência 
relacional e a ciberviolência; outra das estratégias 
positivas de resolução de conflito. As definições 
dadas para os fatores da violência relacional e 
verbal-emocional tratam do abuso psicológico 
tanto como as estratégias diretas como indiretas, 
mas sem diferenciá-las. O índice de consistência 
interna na amostra portuguesa foi de .90.

No Brasil, a Escala de Táticas de Conflitos 
(cts-1) foi validada por Moraes e Hasselmann 
(2003), composta por quatro fatores: argumen-
tação, agressão verbal, agressão física menor e 
agressão física grave, com índices de consistência 
interna que variam entre .34 e .82. A revisão dessa 
escala nomeada de Escala de Táticas de Conflitos 
revisada (cts-2) também foi validada para o Brasil 
por Moraes, Hasselmann e Reichenheim (2002), 
sendo composta por pares de itens, distribuídos 
em nove fatores: coerção sexual grave, coerção 
sexual menor, violência física grave, violência física 
menor, injúria grave, injúria menor, negociação, 
agressão psicológica, agressão psicológica menor. 
Seus índices de consistência interna variam entre 
.65 e .82. Por fim, tem-se a Escala de Violência 
Psicológica para Adolescentes desenvolvida por 
Pitzner e Drummond (1997) e validada para o 
Brasil por Avanci, Assis, Santos e Oliveira (2005), 
a qual aborda apenas aspectos psicológicos e 
emocionais em um único fator, avaliando as 

experiências do jovem, cujo alfa de Cronbach é 
de .94, estatisticamente muito satisfatório. Essas 
escalas trazem a agressão verbal e psicológica 
como sinônimo do abuso psicológico direcionado 
para as estratégias diretas.

Embora existam estudos publicados de di-
versas perspectivas e que examinem o abuso 
psicológico como sinônimos da violência psico-
lógica, não há um consenso sobre o conjunto de 
comportamentos que caracterize esse fenômeno 
(Rodríguez-Carballeira et al., 2014). Assim como 
também não se identificam quais abusos são 
mais cometidos nas vítimas de violência psico-
lógica. Além disso, a falta de padronização leva à 
construção de instrumentos unifatoriais sobre o 
fenômeno (e.g., Calvete, Corral, & Estevez, 2005; 
Pitzner & Drummond, 1997).

O presente estudo baseia-se na perspectiva 
de Rodríguez-Carballeira et al. (2014), a qual foi 
desenvolvida a partir de vários estudos teóricos e 
empíricos originados na premissa de que o abuso 
psicológico pode ser entendido pela abordagem 
psicossocial, isto é, tanto pela esfera individual 
como pela social, tornando-a um diferencial dentro 
da área da avaliação psicológica. A taxonomia da 
classificação dos fatores (e.g., estratégias diretas ou 
estratégias indiretas) foi denominada hierarqui-
zando o abuso psicológico de acordo com a sua 
gravidade e estratégias de pressão, manipulação 
e coerção do/a parceiro/a, o que ajuda a estabe-
lecer limites entre estes e outros tipos de abusos 
(Porrúa-García et al., 2016; Rodríguez-Carballeira 
et al., 2014).

Com isso, buscou-se validar a Escala de 
Abuso Psicológico Aplicado en la Pareja (Eapa-p, 
Garcia et al., 2016), traduzida para o português 
pelo presente estudo como Escala de Abuso 
Psicológico na Parceira (eap-p) e aplicada a 
mulheres brasileiras. Essa medida tem por van-
tagem, inicialmente, ser uma escala específica 
de abuso psicológico, que, diferentemente de 
outros instrumentos existentes como o pmwi 
e Sopas, avalia a violência psicológica conside-
rando suas formas diretas (emoção, cognição e 
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comportamentos) e indiretas (controle abusivo 
do parceiro) de abuso psicológico, em toda 
sua extensão, desde os mais flagrantes até os 
mais sutis (Porrúa-García et al., 2016). Além 
disso, em detrimento das medidas de violência 
psicológica (pmwi, sopas), a eap-p apresenta 
um número menor de itens, o que minimiza a 
fadiga dos respondentes e permite comparações 
transculturais que só podem ser feitas com da-
dos gerados a partir dessas validações. Pode ser 
um elemento crucial para que profissionais que 
atuam em espaços públicos possam verificar em 
que microelemento a parceira está mais afetada.

Com vistas a garantir a qualidade dos 
dados, seguiu-se a padronização da metodo-
logia proposta por Porrúa-García et al. (2016), 
que analisa o abuso psicológico de forma mais 
criteriosa e dividindo-a em dois estudos. No 
Estudo 1, explorou-se a estrutura fatorial ex-
ploratória e a consistência interna. No Estudo 
2, avaliou-se a estrutura fatorial confirmatória, 
testando a nova estrutura fatorial para a eap-p. 
Levantamos como hipótese que os itens irão 
representar o traço latente de tal forma, que se 
agruparão conforme a definição adotada por 
Porrúa-García et al. (2016).

Método

Estudo 1 — Estrutura Fatorial 
Exploratória da Escala do Abuso 
Psicológico na Parceira

Participantes
Participaram deste estudo 303 mulheres com 

idades entre 18 e 59 anos (m=27.6; dp=8.4). A 
maioria (44.9%) está em algum relacionamento, 
como namoro; desse total, 27.6% estão com o 
atual parceiro de 1 a 5 anos. Das respondentes, 
33.9% residem no estado da Paraíba, Brasil, 84.8% 
declararam-se heterossexuais, 38.6% afirmaram ter 
o ensino superior incompleto, 39.6% declararam-
se católicas e 35.6% afirmaram ter renda de 1 a 3 
salários-mínimos.

Instrumento
Utilizou-se a Eapa-p, traduzida como Es-

cala de abuso psicológico na parceira (eap-p), 
desenvolvida e validada por Porrúa-García et al. 
(2016), com o objetivo de redefinir esse fenôme-
no, para o país de língua espanhola. A Eapa-p é 
composta por 19 itens distribuídos inicialmente 
em dois fatores: 1) estratégias diretas do abuso 
psicológico (e.g., “Meu/minha parceiro/a inter-
pretou de seu modo as coisas que nos afetaram”) 
e 2) estratégias indiretas do abuso psicológico 
(e.g., “Meu/minha parceiro/a me impediu de 
fazer atividades de que eu gostava”). Os itens 
originais, de acordo Porrúa-García et al. (2016), 
tratam apenas de casais heterossexuais, mas, 
na presente pesquisa, os itens foram adaptados 
para a inclusão de mulheres que sofrem abuso 
psicológico de outras mulheres em seus relacio-
namentos. O índice de consistência interna foi de 
.92 para a escala total. Foi usado o modelo Likert, 
que avalia a frequência com que as estratégias 
acontecem, usando como padrão de respostas 
entre 0 (nunca) e 4 (sempre).

Além disso, também foi utilizado um ques-
tionário sociodemográfico, a fim de traçar o perfil 
da amostra, com questões como: idade, status de 
relacionamento, tempo de relacionamento, renda 
familiar e escolaridade.

Procedimento
Inicialmente, o estudo foi submetido à apro-

vação do comitê de ética, logo obtido o parecer 
(Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética n.o 09344918.5.0000.5188). Após essa fase, 
realizou-se a tradução dos itens por dois psicólo-
gos bilíngues do inglês para o português, seguido 
de um terceiro psicólogo bilíngue, que também 
possui conhecimentos da temática de violência, 
retraduzindo do português para o inglês, a fim de 
verificar se os itens manteriam o mesmo sentido 
(Borsa, Damásio, & Bandeira, 2012). Posterior-
mente, procedeu-se à validação semântica dos 
itens com a participação de 10 estudantes do 
Ensino Médio para averiguar a capacidade da 
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compreensão verbal do instrumento. Essa parte 
consistia em ler em voz alta e explicar o que 
eles entenderam de cada item. Todos os itens se 
mostraram compreensíveis.

A participação foi iniciada após a concor-
dância com o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (tcle). A coleta foi realizada através 
de redes sociais, de forma on-line. As respondentes 
foram informadas que a pesquisa seria voluntária 
e não receberiam nenhum retorno financeiro pela 
sua participação, e que foram tomados todos os 
cuidados para garantir o sigilo e a confidenciali-
dade das informações individuais, preservando a 
identidade dos respondentes, conforme as reco-
mendações da Resolução 510/2016 do Conselho 
Nacional de Saúde.

Análise dos Dados
Os dados foram analisados pelos programas 

estatísticos ibm spss Statistics, versão 21 para 
estatísticas descritivas (frequências da caracte-
rização da amostra) e por meio do software r 
Studio, versão 3.2.4, com pacote lavaan, para a 
análise fatorial exploratória (afe) com correlações 
policóricas, por meio do método de extração 
Weighted Least Squares (wls). A análise paralela 
foi feita através do pacote psych. Além disso, 
realizou-se uma correlação policórica entre os 
fatores da escala e o cálculo do coeficiente alfa 
de Cronbach.

Resultados
Primeiramente, efetuou-se a afe, da qual se 

extraíram os índices Kayser-Meyer-Olkin (kmo), 
que indicam a adequabilidade da amostra pela 
proporção da variância dos dados que pode ser 
considerada comum a todas as variáveis, apre-
sentando resultados satisfatórios com kmo=.94. 
O teste de esfericidade de Bartlett apresentou-se 
significativo, o que comprovou a não existência de 
uma matriz identidade [x² (171)=3772.8; p<.001] 
(Anunciação, 2018). As comunalidades, por sua 
vez, variaram entre h>.37 (item 1) e h<.82 (item 

16), sendo consideradas satisfatórias. A análise 
paralela (Horn, 1965) evidenciou único fator geral, 
como pode ser visto na Figura 1.

Figura 1. Análise Paralela da eap-p. Fonte: dados de 
pesquisa

Em seguida, os dois fatores teorizados foram 
fixados e explicaram 64% da variância total, in-
dicando boa porcentagem de variância explicada 
para os fatores (Tinsley e Tinsley, 1987). Com 
isso, aceitou-se a perspectiva de duas dimensões, 
através do método de rotação oblimim. Apesar de 
alguns itens terem apresentado cargas fatoriais 
bastante próximas, resolveu-se adotar a maior 
carga para o fator (Nunnally, 1970). Os itens apre-
sentados na Tabela 1 estão em ordem decrescente 
conforme o valor das cargas fatoriais.

Alguns itens não saturaram no fator proposto 
por Porrúa-García et al. (2016); foram eles: os itens 
5 e 9, que deveriam representar o segundo fator; 
e o item 14, que deveria saturar no primeiro fator. 
Apesar de o item 2 ter apresentado carga fatorial 
nos dois fatores, optou-se pelo fator proposto 
por Porrúa-García et al. (2016). Em seguida, 
buscou-se averiguar a consistência interna de 
cada fator. O primeiro fator, que diz respeito às 
Estratégias diretas do abuso psicológico (ed), 
apontou um alfa de Cronbach α=.92 e o segundo 
fator, Estratégias indiretas do abuso psicológico 
(ei), demonstrou um α=.89. O alfa geral da escala 
foi de .94, e a correlação de policórica entre os 
dois fatores apresentou r=.73 (p<.001).
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Tabela 1 
Estrutura Fatorial da Escala de Abuso Psicológico 
na Parceira

Conteúdo dos itens
Fatores 

(λ)

1 2

11. Meu/minha parceiro/a era afetuoso 
apenas quando tinha interesse em algo.

.99 -.15

7. Meu/minha parceiro/a me tratou com 
desprezo.

.83 .00

9. Meu/minha parceiro/a escondeu 
informações importantes de mim. 

.77 -.12

19. Meu/minha parceiro/a me culpou por 
coisas pelas quais eu não era responsável.

.76 .15

18. Quando expressei meu sentimento, 
meu/minha parceiro/a se incomodou.

.76 .06

10. Meu/minha parceiro/a mostrou uma 
falta de admiração do meu papel como mãe 
e esposa.

.69 .11

15. Meu/minha parceiro/a não tolerou que 
eu discordasse dele/a.

.56 .27

1. Meu/minha parceiro/a interpretou de seu 
modo as coisas que nos afetaram.

.56 .06

2. Meu/minha parceiro/a insistiu que nosso 
relacionamento deve estar acima da dor e do 
desconforto que cada um de nós possa sentir.

.52 .52

6. Meu/minha parceiro/a diminui minhas 
iniciativas ou propostas.

.51 .39

4. Meu/minha parceiro/a me tratou como se 
eu fosse seu objeto particular.

.47 .45

13. Ao falar sobre o meu trabalho, meu/
minha parceiro/a se referiu a mim de 
maneira ofensiva.

.47 .32

5. Meu/minha parceiro/a controlou nosso 
dinheiro e restringiu o máximo possível que 
eu o gastasse. 

.42 .31

16. Meu/minha parceiro/a me impediu de 
fazer atividades que eu gostava.

.06 .95

8. Meu/minha parceiro/a me impediu de sair 
livremente de casa.

-.02 .89

12. Meu/minha parceiro/a me impediu de 
estabelecer relações com pessoas que me 
rodeavam.

.03 .86

3. Meu/minha parceiro/a controlou tudo o 
que fiz.

.25 .65

14. Meu/minha parceiro/a me deu várias 
advertências para que eu me comportasse 
da maneira que ele/a quer. 

.31 .54

17. Meu/minha parceiro/a tentou me manter 
afastado/a dos membros da minha família.

.36 .46

Número de itens 13 6

Autovalor 7.00 5.13

Variância explicada .37 .27

Alfa de Cronbach .92 .89

Nota: Fator 1 (Estratégias diretas do abuso psicológico); Fator 2 (Estratégias 
indiretas do abuso psicológico); λ= carga fatorial. Fonte: dados de pesquisa.

Discussão Parcial
Em suma, o presente estudo corroborou a 

estrutura bifatorial da eap-p, como proposto por 
Porrúa-García et al. (2016), no entanto alguns itens 
divergiram de seu fator original, apresentando 
cargas maiores que .40 em dois fatores. Nesse 
sentido, resolveu-se adotar o critério da carga 
mais alta para pertencer ao fator (Nunnally, 1970). 
Foram verificados também índices de precisão 
acima do recomendado. Não obstante, esse estudo 
remeteu-se apenas ao caráter exploratório, logo 
decidiu-se realizar o Estudo 2 para confirmar o 
modelo fatorial encontrado no Estudo l, a fim de 
reunir evidências de validade adicionais.

Estudo 2 — Estrutura confirmatória 
da eap-p

Participantes
Participaram do estudo 380 mulheres com ida-

des entre 18 e 60 anos (m=28.1; dp=8.1). A maioria 
(44.9%) está em algum relacionamento, como na-
moro; desse total, 27.6% estão com o atual parceiro 
de 1 a 5 anos. Das respondentes, 21,6% residem no 
estado da Paraíba, 86.8% declararam-se heteros-
sexuais, 43.4% afirmaram ter o Ensino Superior 
incompleto, 33.9% declararam-se católicas e 39.7% 
afirmaram ter renda de 1 a 3 salários-mínimos.

Instrumento
Foi utilizado o instrumento do Estudo 1, a 

eap-p, composta pelos 19 itens e distribuídos em 
dois fatores inicialmente explorados no Estudo 1.

Procedimento
Utilizaram-se os procedimentos de coleta 

do Estudo 1; os respondentes iniciaram após a 
concordância com o tcle. A coleta foi realizada 
através de redes sociais, de forma on-line.

Análise dos Dados
Foram realizadas as estimações dos modelos 

através da análise fatorial confirmatória (afc), por 
meio do software r Studio, versão 3.2.4, com pacote 
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lavaan Lavaan (Rosseel, 2012). Nessa análise, foi 
empregado o método de estimação Maximum Like-
lihood (ml). Para avaliar a adequação do modelo, 
consideraram-se os seguintes indicadores de ajuste: 
χ²/gl (aceitável<5), Comparative Fit Index (cfi>.90), 
Tucker Lewis Index (tli>.90), Root Mean Square 
Error Approximation (rmsea<0.08; Byrne, 2010; 
Hair et al., 2009); Standardized Root Mean Square 
Residual (srmr<0.10), os quais são indicativos de boa 
qualidade de ajuste; e o Critério de Akaike (aic) que 
possibilita a comparação de modelos, sendo o menor 
valor o mais ajustado (Byrne, 2012; Kline, 2015).

Também foram verificadas a confiabilidade 
composta (cc) e a variância média extraída (vme). 
A cc recomendada é igual ou superior a .70; por 
sua vez, a vme indica a validade convergente de 
cada fator (o quanto explica o conjunto de itens), 
sendo adequado um valor igual ou superior a .50 
(Hair et al., 2009; Gouveia & Soares, 2015). Por fim, 
avaliaram-se os parâmetros dos itens mediante a 
Teoria de Resposta ao Item (tri), com o modelo 
Parcial Credit Model e a calibração a partir do 
método Maximum Likelihood, no software Wins-
teps (Linacre, 2015). Com isso, obtiveram-se o nível 
de traço latente apresentado pelos sujeitos (theta), 
os índices de dificuldade dos itens (b), os índices 
de ajustes dos itens (Infit e Outfit), e as curvas das 
características de resposta.

Resultados
A afc forneceu os indicadores de ajuste de 

três modelos da eap-p: 1) modelo unifatorial; 2) 
modelo bifatorial e 3) modelo bifactor (Tabela 2). 
O modelo unidimensional apresentou os seguin-
tes índices de ajuste: χ²/gl=6.06, cfi=.83, tli=.81, 
rmsea=.11; srmr=.06 e aic=478.95. O modelo bifa-
torial apresentou os seguintes índices de ajuste: χ²/
gl=4.63, cfi= 0.88, tli=.86, rmsea= .09; srmr=.06 
e aic=461.04. Todos os pesos de regressão foram 
acima de .40 e estatisticamente diferentes de zero 
a p<.001. Enfatiza-se que os erros não foram co-
rrelacionados. Ainda, observou-se uma correlação 
alta e positiva entre os dois fatores de .84. Por fim, 
o modelo bifactor apresentou os seguintes índices 

de ajuste: χ²/gl=3.42, cfi=.93, tli=.91, rmsea=.08, 
srmr=.04 e aic=311.79. Nota-se que, em relação aos 
modelos unifatorial e bifatorial, o modelo bifactor 
apresentou melhores índices de ajuste.
Tabela 2 
Índices de Qualidade de Ajuste dos Modelos 
Aplicados a eap-p

Modelo χ²/gl cfi tli
rmsea  

(ic 90%)
srmr aic

1 Fator 6.06 .83 .81
.11  
(.108–.123)

.07 995.510

2 Fatores 3.94 .88 .86
.098 
(.091–.105)

.06 776.652

Bifactor* 3.42 .93 .91
.080 
(.072–.088)

.04 311.79

Nota: * Representa o menor valor em χ²/gl e no aic. Fonte: dados de pesquisa.

Quanto às cargas fatoriais apresentadas pelos 
itens, as cargas do modelo unifatorial e bifatorial 
são maiores que .40, o que dá base para a testagem 
do modelo bifactor, ou seja, os itens podem ser 
distribuídos das duas formas. Na Tabela 3, observa-
se que, no modelo bifactor, essas cargas são mais 
elevadas no fator geral quando comparadas aos 
fatores específicos, o que denota maior variância 
do fator geral na estrutura proposta, isto é, existe 
um fator maior que comporta todos os itens assim 
como existe os fatores específicos.
Tabela 3 
Cargas Fatoriais da afc

Itens
1 Fator 2 Fatores Bifactor
Geral (ed) (ei) (ed) (ei) Geral

11 .74 .78 .17 .75
7 .78 .81 .24 .78
9 .65 .68 .24 .64
19 .78 .81 .40 .76
18 .69 .72 .27 .69
10 .71 .73 .05 .72
15 .74 .75 .35 .71
1 .65 .66 .36 .61
2 .50 .50 .11 .49
6 .77 .76 -.20 .81
4 .77 .74 -.03 .76

13 .68 .68 -.02 .70
5 .58 .58 .29 .64
16 .79 .87 .47 .75
8 .68 .80 .63 .61
12 .74 .81 .40 .69
3 .76 .78 .27 .72
14 .72 .70 .13 .69
17 .65 .69 .30 .62

Nota: Geral — Fator geral; (ed) — Estratégias diretas do abuso psicológico; 
(ei) — Estratégias indiretas do abuso psicológico. Fonte: dados de pesquisa.
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Em seguida, buscou-se também conhecer a 
confiabilidade composta da estrutura, que apon-
tou para .90 para ambos os fatores: ei e ed, o que 
corrobora o parâmetro de consistência interna. 
As vmes desses fatores foram .51 e .50; respec-
tivamente, o que aponta indícios de validade 
convergente. Além da confiabilidade composta, 
calculou-se o coeficiente interno na amostra para 
a comparação com o Estudo 1. Nesse sentido, ed 
de abuso psicológico obteve um alfa de Cronbach 
α=.92, e o segundo fator ei de abuso psicológico 
demonstrou um α=.89, ou seja, foram aproximados 
nas duas amostras.

Quanto à média das respostas das responden-
tes, foi observado que as ed apresentaram m=.92 
e dp=.87, e o fator ei apresentou m=.57 e dp=.82. 
Esses padrões de respostas foram coerentes com 
Porrúa-García et al. (2016), o que indica que as 
respondentes tendem a sofrer algumas vezes com 
a violência psicológica, sendo um pouco maior a 
média na ed, ou seja, os parceiros usam mais das 
estratégias diretas para manipular a cognição, a 
emoção e até mesmo o comportamento delas.

Por fim, em relação aos parâmetros dos itens 
estimados via tri, os resultados são apresenta-
dos na Tabela 4, na qual se verificam índices de 
dificuldade dos itens (b), índices de ajustes dos 
itens (Infit e Outfit), índices de correlação entre 
item e perfil de theta da amostra.

As análises foram realizadas com base no 
fator geral avaliado pela eap-p, haja vista a im-
portância da unidimensionalidade verificada pre-
viamente. Em relação aos índices de dificuldade, 
verifica-se pequena variação em torno da média 
ancorada em zero. Tais resultados evidenciam que 
nenhum item se mostrou muito fácil nem difícil 
de ser endossado pelas mulheres, o que indica 
também boa capacidade de avaliar a porção central 
do contínuo de abuso psicológico.

Em relação aos índices de ajuste Infit, apenas 
os itens 2 e 5 não se apresentaram adequados 
(entre .7 e 1.3), conforme Bond & Fox (2001), 
o que indica que a maioria dos itens apresenta 
ajustamento esperado pelo modelo. Quanto aos 

índices de Outfit, os itens 2, 5, 16 e 17 apresentam 
valores fora do intervalo estabelecido (entre .7 e 
1.3), o que sugere padrões de resposta inesperados 
pelo modelo. Os índices de correlação entre item 
e nível de theta dos participantes apresentaram-se 
satisfatórios. O theta das participantes tendeu a 
endossar categoriais de resposta baixas (m=-1.66 
e dp=1.42) e uma considerável amplitude dado 
pelos valores mínimo e máximo (-4.85 e 5.14).
Tabela 4 
Índices de Ajustes dos Itens da eap-p

Itens b ep Infit Outfit r 
1 -1.74 .06 .83 .94 .76

2 -.15 .07 1.93 1.85 .53

3 -.12 .07 .82 .84 .70

4 .05 .07 .96 .77 .67

5 .60 .08 1.41 1.63 .52

6 .13 .07 .87 .74 .68

7 -.10 .07 .76 .62 .72

8 .67 .08 1.28 1.01 .57

9 -.81 .06 .98 1.21 .69

10 .19 .07 1.12 .87 .64

11 -.14 .07 1.01 .91 .68

12 .35 .07 1.01 .89 .63

13 .76 .09 1.38 .82 .57

14 -.20 .06 1.08 .93 .67

15 -.26 .06 1.00 .79 .69

16 .51 .08 .87 .59 .66

17 1.40 .11 1.18 .56 .53

18 -.50 .06 1.12 1.07 .68

19 -.62 .06 .86 .71 .75

m .00 .07 1.08 .93 .65

dp .66 .01 .27 .32 .07

Nota: b (dificuldade); ep (Erro Padrão); Infit e Outfit (índices de ajuste); r 
(Correlação entre os itens); m (média); dp (Desvio-padrão). Fonte: dados de 
pesquisa.

Quanto à probabilidade de endosso de cada 
categoria de resposta dos itens da eap-p, a análise 
das curvas características indicou uma relação 
monatômica crescente entre os valores de theta e 
as categorias de resposta, ou seja, entre o nível de 
traço latente e o nível de dificuldade apresentado 
por cada uma das categorias de respostas.

Discussão Parcial
Os resultados encontrados no Estudo 2 con-

firmam a estrutura interna verificada no Estudo 
1 e no Estudo Original (Garcia et al., 2016). Mas, 
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verificou-se que a estrutura mais adequada foi o 
modelo bifactor, já que apresentou melhores índi-
ces de ajuste ao modelo, recomendado por Byrne 
(2010) e Hair et al. (2009). Apresentou também o 
menor valor no aic, o que é indicado por Byrne 
(2012) e Kline (2015), ou seja, o modelo bifactor 
comprova que os dois fatores psicológicos (ed e 
ei) são susceptíveis a um fator geral, de modo que 
o indivíduo tem mais probabilidade de sofrer com 
as duas formas de abuso psicológico, e não apenas 
uma única, o que vai mudar é a frequência em que 
esses atos são cometidos.

Verifica-se também que os valores encontra-
dos de confiabilidade composta, vme e alfas, estão 
de acordo com o indicado pela literatura (Hair et 
al., 2009; Gouveia & Soares, 2015; Pasquali, 2010). 
Além disso, por meio da tri, observou-se que a 
maior parte dos itens mostrou ajuste adequado ao 
modelo e variabilidade de níveis dificuldade, com 
isso abrange uma ampla gama do traço latente das 
mulheres investigadas.

Discussão Final
O presente estudo objetivou aprofundar o 

conhecimento sobre a mensuração da violência 
contra o gênero feminino ou violência contra a 
mulher na microesfera do abuso psicológico. Para 
isso, buscou-se uma medida que delineasse um 
campo ainda pouco explorado em virtude de uma 
invisibilidade corpórea, entretanto visível diante 
das consequências de um relacionamento que 
maltrata a mulher, enquanto sujeito de direitos à 
dignidade humana e à integridade física.

Para esse fim, os parâmetros psicométricos 
da eap-p foram investigados. Muito embora já se 
tenha uma única medida validada com a temática 
de abuso psicológico (Avanci et al., 2005), ela é 
unifatorial, isto é, não distingue as duas formas 
de prática dos comportamentos sobre o abuso 
psicológico e não foi coletada em adultos, mas 
sim em adolescentes, tornando-se necessária uma 
escala que pudesse ser aplicada nas populações 
adultas. Tendo em vista os resultados encontrados, 
considera-se que o objetivo proposto foi alcançado, 

acrescentando ao modelo de Porrúa-García et al. 
(2016) uma nova forma de medir o abuso psico-
lógico por meio de um fator geral, além de dois 
fatores como a estrutura original.

Dessa forma, a eap-p possui 19 itens conforme 
a proposta inicial de Porrúa-García et al. (2016). 
Na estrutura de dois fatores, preservaram-se as no-
menclaturas dadas pelos autores: Estratégias diretas 
do abuso psicológico (ed), que afetam o contexto 
da vítima, emoção, cognição, comportamentos, e 
as Estratégias indiretas do abuso psicológico (ei), 
as quais irão controlar abusivamente toda a vida da 
parceira, isolando-a, dentre outros. Convém des-
tacar que os 19 itens eram distribuídos da seguinte 
maneira: 12 itens referentes às ed e 7 itens sobre 
as ei, de acordo com Porrúa-García et al. (2016). 
No entanto, no Estudo 1, verificou-se estrutura 
distribuída em dois fatores, as ed com 13 itens e as 
ei com 6 itens, porém 3 itens divergiram do fator 
original. Esses itens foram analisados por meio de 
suas correlações maiores que .40, os quais foram 
reposicionados para o fator que obtiveram carga 
satisfatória (Nunnally, 1970; Saraph et al., 1989) 
e analisados semanticamente de acordo com a 
definição dada por Porrúa-García et al. (2016) e 
Rodríguez-Carballeira et al. (2014).

O item 14 (“Meu/minha parceiro/a me deu 
várias advertências para que eu me comportasse 
da maneira que ele/a quer”) apresenta uma certa 
clareza para se adequar à definição das ei. Os 
itens 9 (“Meu/minha parceiro/a escondeu infor-
mações importantes de mim”) e 5 (“Meu/minha 
parceiro/a controlou nosso dinheiro e restringiu 
o máximo possível que eu o gastasse”) também 
apresentaram uma clareza quanto a um controle 
direto. Segundo Rodríguez-Carballeira et al. (2014), 
os itens do abuso psicológico são dificilmente 
tratados separadamente. E, na maioria das vezes, 
essas estratégias podem ser confundidas como 
uma expressão do amor obsessivo, desesperado 
(Hernández & Aragón, 2006).

No Estudo 2, foi analisada a dimensionali-
dade da escala por meio da afc, com a utilização 
do estimador ml; evidenciou-se a adequação ao 
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fator geral e dois específicos, sugeriu que uma 
quantidade muito elevada da variância nos escores 
possa ser atribuída ao fator geral, apresentando 
melhor ajuste (Byrne, 2012; Kline, 2015). Com 
isso, há evidências de que as dimensões possam 
ser avaliadas separadamente averiguando em que 
tipo de abuso a vítima se encontra, como também 
podem ser avaliadas em uma única dimensão, isto 
é, a vítima pode sofrer com as duas formas de abuso 
(ed e ei) simultaneamente. Essa explicação é dada 
pela própria definição do que seja a microesfera 
do abuso psicológico, em que é possível observar 
causas que prejudicam tanto a cognição, afetos, 
quanto podem controlar a parceira por meio 
desse abuso.

Chama-se atenção para a consistência inter-
na que foi acima de .80, para ambos os estudos, 
tanto para a ed (α=.92) quanto para a ei (α=.89), 
ou seja, acima de .70, ponto de corte sugerido 
na literatura como satisfatório (Nunnally, 1970; 
Pasquali, 2010). Tais coeficientes foram similares à 
escala desenvolvida e validada por Porrúa-García 
et al. (2016), cujo índice de consistência interna foi 
de .92 para a escala total. Destaca-se, ainda, que 
foram reunidas evidências de validade convergente 
da eap-p, sendo encontrado através da variância 
média extraída de cada fator, tendo em vista que 
a literatura aponta como ponto de corte um valor 
de vme igual ou superior a .50 como evidência 
adequada desse parâmetro (Hair et al., 2009; Gou-
veia & Soares, 2015). Por meio da tri, foi possível 
observar aspectos positivos nos itens, tais como 
os índices de dificuldade variados e os índices de 
adequação do item ao modelo (infit e outfit) que, 
em grande parte dos itens, se adequam ao padrão 
de resposta esperado, com exceção dos itens 2, 5, 16 
e 17. Entretanto, enfatiza-se a sensibilidade desses 
índices em relação a valores extremos.

Embora tais achados sejam relevantes, tor-
na-se necessário elencar algumas limitações do 
presente estudo. A primeira é que as amostras 
foram do tipo não probabilísticas e coletadas 
de forma on-line, portanto deve-se ponderar as 
generalizações dos resultados. Em segundo lugar, 

em ambos os estudos, grande parte das amostras 
possuía Ensino Superior incompleto, com rendas 
características prováveis de classe média e direcio-
nada a universitários. Por fim, por se tratar de um 
construto relacionado à violência entre parceiros, 
a desejabilidade social (Visschers, Jaspaert, & 
Vervaeke, 2015) ou mesmo a vergonha (Lawrence 
& Taft, 2013) podem ter influenciado as respostas. 
Tendo em vista tais limitações, sugerem-se dire-
cionamentos para futuros estudos que possam 
romper com elas, como o uso de amostragem 
probabilística e coleta de dados presencial, para 
melhor controlar variáveis influenciadoras das 
respostas. Ainda, torna-se necessário verificar a 
estabilidade temporal da escala e a invariância do 
modelo fatorial de acordo com variáveis sociode-
mográficas. Apesar de não ter havido equiparação 
quanto à orientação sexual das mulheres, essa escala 
também foi aplicada em mulheres homoafetivas, 
o que oferece nova contribuição à escala original 
de Porrúa-García et al. (2016), que foi aplicada 
apenas com pessoas heterossexuais. Estudos pos-
teriores podem ampliar a amostra de mulheres 
homossexuais a fim de verificar o fenômeno nessa 
amostra especificamente.

Todavia, destaca-se a relevância do instru-
mento transcultural validado para o Brasil em sua 
versão curta e de fácil aplicação, cujos resultados 
ofereceram evidências de uma medida válida e 
precisa capaz de avaliar tal violência. A aplicação 
da medida pode contribuir para avaliar o abuso 
experimentado nos relacionamentos em múltiplos 
contextos, como universidades, organizações e 
serviços de saúde, permitindo que profissionais 
da área de saúde (psicólogos) possam detectar 
e avaliar quais medidas podem ser aplicadas de 
acordo com o que a vítima vivenciou (Porrúa-
García et al., 2016). Em longo prazo, o instrumento 
poderá guiar profissionais para a construção de 
intervenções eficazes para a minimização desse 
problema.

Por fim, enfatiza-se a necessidade de pesquisas 
com o objetivo de estabelecer normas de interpre-
tação dos escores brutos da eap-p, sugerindo-se o 
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uso da tri, mediante o procedimento de Mapa de 
Itens-Pessoas. Além disso, tornam-se necessários 
estudos acerca do funcionamento diferencial dos 
itens referentes a subgrupos femininos e à avaliação 
do desempenho do instrumento com amostras de 
mulheres que sofrem abuso psicológico.

Com base nos resultados, a eap-p pode suprir 
a necessidade de uma medida para basear estudos 
de compreensão de abuso psicológico enfrentado 
por mulheres adultas. Por meio desse instrumen-
to, o profissional ou o pesquisador poderá julgar 
melhor o nível de dano psicológico sofrido pela 
vítima e, inclusive, estabelecer relações ou predições 
a partir de diferentes construtos e variáveis impor-
tantes como: isolamento, autoestima, depressão e 
estresse pós-traumático.
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